
Relatório da Administração 2012

Aos Senhores Acionistas e à Sociedade,
A administração da J.Macêdo S.A. (“Companhia”), dentro do seu compromisso com a geração de valor para o Acionista e com
a transparência, submete a apreciação de V.Sas. o resultado do exercício de 2012. As demonstrações financeiras da Companhia,
individuais e consolidadas, são elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas em nosso País, fundamentadas na Lei
das Sociedades por Ações e nas regulamentações emanadas da CVM, que estão em conformidade com as normas internacionais
de contabilidade emitidas pelo IASB.
O Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da J.Macedo S.A. Consolidadas da Companhia, e as
Demonstrações Financeiras “completas” estão publicadas na íntegra nos jornais: O Povo (CE) e no Diário Oficial do Estado
do Ceará, edições de 22 de março de 2013 e estão disponíveis no nosso site http://www.j.macedo.com.br, no site da
CVM http://www.cvm.gov.br.

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
Aos Senhores Acionistas e à Sociedade,
Em 2012, o desempenho do setor de alimentos sofreu uma desaceleração impactada pelos efeitos da crise, as vendas reais
cresceram 4,96% contra 5,90% no ano anterior. Os investimentos das companhias do setor também recuaram em 29,3% com
relação ao ano anterior; o percentual de investimentos sobre o faturamento, cuja média foi de 5% no período, recuou em 2012
para 2,6%, de acordo com dados da Associação Brasileira das Indústrias da Alimentação - ABIA e, por fim, os grandes
componentes do custo: a cotação da moeda (Real) e os preços de trigo praticados no mercado tiveram uma grande alteração
em suas cotações, tendo o primeiro (Real) apresentado uma sensível desvalorização bem como maior volatilidade iniciando o
exercício de 2012 com cotações ao redor de R$ 1,65 e atingindo níveis acima de R$ 2,10 no final do exercício e o preço médio
do trigo sofrendo um aumento de suas cotações em Reais de 71% do valor indicado no final do ano anterior.
Apesar deste cenário, a J.Macêdo prosseguiu seu trabalho para manter o foco em resultados crescentes e na contínua melhoria
no atendimento ao cliente, por meio do aperfeiçoamento constante de processos e de um intenso trabalho de estímulo à cultura
de alta performance junto aos seus funcionários.
Durante o ano de 2012 o resultado apresentado demonstra consolidação nos avanços obtidos no ano anterior e traduz
importantes avanços em lucratividade e no Ebitda da Companhia. Adicionalmente a Companhia manteve, em todas as suas
iniciativas, uma visão de melhoria contínua no nível de serviço oferecido aos seus clientes.
A J.Macêdo segue, no tocante aos seus novos desafios, na busca de continuar avançando na lucratividade e na cultura de alta
performance, com foco na força de suas marcas, participação de mercado e no atendimento aos seus clientes.
A Companhia inicia 2013 com a perspectiva positiva de grande desafio face ao incremento de seu portfólio de operações
produtivas e logísticas frente ao término do Contrato de Industrialização por Encomenda e demais decorrentes, que a
Companhia vinha executando com a Bunge Alimentos S.A. e principalmente em seu retorno aos negócios de Panificação e
Indústria nos mercados do Nordeste, onde a Companhia possui um histórico importante e que segue em crescimento.
Agradecemos aos clientes, fornecedores, aos nossos funcionários e aos acionistas pela colaboração e confiança depositadas
em nosso trabalho. A seguir apresentaremos os principais destaques das realizações e resultados obtidos pela J.Macêdo
no ano de 2012.

DESEMPENHO OPERACIONAL
DESEMPENHO DO TRIGO
No ano de 2012 o mercado de trigo mostrou dois períodos com comportamento de preços distintos. No primeiro semestre com
preços que oscilaram entre USD 230-260/t FOB Argentina, principal fornecedor brasileiro, e a partir de meados de junho uma
alta vigorosa nos preços dos grãos elevou os preços do trigo para um novo patamar entre USD 300-340 FOB. A alta inicial foi
consequência de forte seca que reduziu as safras de soja e milho nos EUA seguida por perdas importantes nas safras de trigo
da Rússia, Ucrânia, Kazaquistão e também no Mercosul. A safra Argentina 2012/13 está entre as menores das últimas décadas.
No mercado interno os preços seguiram a tendência externa. Com a desvalorização do Real frente ao Dólar e com o Brasil
exportando mais de 2,0 milhões de toneladas de trigo, os preços internacionais foram transferidos aos preços internos que
bateram todos os recordes superando os R$ 700 por tonelada no interior do Paraná e do Rio Grande Sul no final do ano. A safra
brasileira de 2012, com uma previsão inicial de 5,0 milhões de toneladas, quase 1,0 milhão de toneladas menor que em 2011,
enfrentou clima adverso e os números finais são de pouco mais de 4,0 milhões de toneladas.
A Companhia buscou proteção à alta dos preços alongando seus estoques e firmando contratos de fornecimento com preços
fixos antecipadamente e reposicionando seus preços de venda.

MERCADO DE CONSUMO DOMÉSTICO
No segmento de consumo doméstico, a receita bruta da J.Macêdo no 4T12 foi de R$ 328,1 milhões, um aumento de 4,8% em
relação a igual período de 2011 (R$ 313,2 milhões).
No ano de 2012, a receita bruta foi de R$ 1.181,3 milhões, um aumento de 1,0% quando comparada a 2011 (R$ 1.170,1
milhão), impactada pela recuperação de margens através da gestão de preços. A margem passou de 28,0% em 2011
para 28,4% em 2012.

VENDAS
O volume de vendas total atingiu 181,1 mil toneladas no 4T12, recuando 6,1% com relação ao mesmo período de 2011 (192,8
mil toneladas). Em relação ao volume de Consumo, o trimestre foi encerrado com 170,5 mil toneladas, um recuo de 2,4%
quando comparado com o 4T11 (174,7 mil toneladas). Destacam-se os crescimentos nas categorias de Massas, Biscoitos,
Sobremesas e Fermentos, resultados do posicionamento de nossas marcas, da melhoria na distribuição e no atendimento aos
clientes e uma parcela sensível da queda do volume na categoria de Farinhas Domésticas deve-se a mudança de atuação do
estado do Rio Grande do Sul com o licenciamento de nossa marca relevante neste estado para uma empresa terceira.
Em 2012, o volume de Consumo foi de 658,9 mil toneladas, permaneceu estável quando comparado com 2011 (659,2 mil
toneladas), com destaque para o crescimento nas categorias de Massas (9,7%), Sobremesas (6,5%) e Fermentos (16,7%).
A J.Macêdo continua firme na proteção de suas margens, cumprindo seu papel de líder nas categorias de Farinhas e
Misturas na gestão de preços.

Toneladas
4T12 X 4T11 2012 X

4T12 4T11 (%) 2012 2011 2011 (%)
Farinha
Doméstica e Farelo 111.761 117.972 -5,3% 439.424 452.231 -2,8%
Massa 40.505 38.549 5,1% 153.097 139.537 9,7%
Mistura para Bolo 12.050 12.223 -1,4% 43.716 43.600 0,3%
Biscoito 4.815 4.746 1,5% 18.321 19.865 -7,8%
Sobremesa 1.052 953 10,4% 3.049 2.862 6,5%
Fermento 329 262 25,5% 1.243 1.065 16,7%
Subtotal Consumo 170.512 174.705 -2,4% 658.850 659.160 0,0%
Outros 10.542 18.089 -41,7% 53.287 132.719 -59,8%
Total
J.Macêdo 181.054 192.794 -6,1% 712.137 791.879 -10,1%
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DESEMPENHO POR LINHA DE PRODUTO - CONSUMO
• Farinhas:
Segundo a ACNielsen, o volume total do mercado comercializado de Farinhas Domésticas recuou 7,7% no ano fechado 2012 vs.
2011, enquanto a participação de mercado em volume da J.Macêdo cresceu de 25,7% para 27,0% no final do exercício de 2012.
A categoria de Farinhas Domésticas representou 43,2% da receita bruta do total J.Macêdo Consumo em 2012 (43,9% em
2011). A receita nesta categoria recuou 0,7% de 2011 para 2012, impactada pela retração do mercado e sustentada pelo
crescimento de “market share” da companhia neste segmento. No 4T12, a receita cresceu 6,2% quando comparada com o
mesmo período de 2011, devido a melhores volumes e aumento de preços face ao aumento do custo do trigo. A Companhia
continua seguindo a estratégia de melhoria da rentabilidade do negócio de Farinhas e proteção de suas margens.

• Massas:
O volume total do mercado comercializado de Massas recuou 0,9% no ano fechado 2012 vs. 2011, segundo a ACNielsen.
A participação de mercado em volume da J.Macêdo também cresce de 9,5% para 9,7% no mesmo período.
A categoria de Massas representou 31,0% da receita bruta de consumo da Companhia em 2012 (30,8% em 2011). A receita
nesta categoria cresceu 1,6% de 2011 para 2012. No 4T12, a receita cresceu 1,1% quando comparada com o mesmo período
de 2011. Buscamos volumes com margens favoráveis, através do reposicionamento das marcas e da concentração das ações
em segmentos e regiões em que é possível obter maior valor agregado.

• Misturas:
O volume total do mercado comercializado de Misturas para pães e bolos apresentou retração de 3,6% em volume, segundo a
ACNielsen. A participação de mercado em volume da J.Macêdo caiu de 32,8% para 30,7% no ano fechado 2012 vs. 2011.
A categoria de Misturas representou 13,9% da receita bruta do total J.Macêdo Consumo em 2012 (13,5% em 2011).
A receita nesta categoria cresceu 3,7% de 2011 para 2012. No 4T12, a receita cresceu 2,2% quando comparada com o mesmo
período de 2011.

• Outras categorias:
A categoria de Biscoitos representou 6,8% da receita bruta de consumo da Companhia em 2012 (7,1% em 2011).
A receita nesta categoria recuou 2,9% de 2011 para 2012. No 4T12, a receita cresceu 11,7% quando comparada com o mesmo
período de 2011.
A categoria de Sobremesas representou 3,3% da receita bruta de consumo da Companhia em 2012 (3,0% em 2011).
A receita nesta categoria cresceu 11,9% de 2011 para 2012. No 4T12, a receita cresceu 15,5% quando comparada com o
mesmo período de 2011.
A categoria de Fermentos representou 1,9% da receita bruta de consumo da Companhia em 2012 (1,8% em 2011).
A receita nesta categoria cresceu 7,4% de 2011 para 2012. No 4T12, a receita cresceu 8,5% quando comparada com o mesmo
período de 2011.

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
PRINCIPAIS INDICADORES

Descrição
4T12 X 4T11 2012 X

4T12 4T11 (%) 2012 2011 2011 (%)
Receita Líquida de Impostos 346,1 321,8 7,6% 1.216,7 1.226,0 -0,8%
Receita Bruta 373,8 361,5 3,4% 1.341,0 1.399,3 -4,2%
Lucro Bruto 112,8 108,0 4,4% 408,4 385,1 6,1%
Lucro Bruto/Receita Líquida (%) 32,6% 33,6% -1,0 p.p. 33,6% 31,4% 2,2 p.p.
Resultado antes do IR 55,6 17,4 219,5% 82,3 32,6 152,5%
Margem Operacional (%) 16,1% 5,4% 10,7 p.p. 6,8% 2,7% 4,1 p.p.
EBITDA* 82,7 67,6 22,3% 82,7 67,6 22,3%
Margem EBITDA (%)* 6,8% 5,5% 1,3 p.p. 6,8% 5,5% 1,3 p.p.

* 12 últimos meses

RECEITA BRUTA
A receita bruta no 4T12 totalizou R$ 373,8 milhões, apresentando um crescimento de 3,4% em relação aos R$ 361,5 milhões
registrados no 4T11.
Os gráficos a seguir ilustram a composição da receita bruta da Companhia nos anos de 2011 e de 2012:
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RECEITA LÍQUIDA
A receita líquida da J.Macêdo somou R$ 346,1 milhões no 4T12, um crescimento de 7,6% em relação ao 4T11 (R$ 321,8 milhões).
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CUSTOS DE BENS E/OU SERVIÇOS VENDIDOS
Os custos de bens e/ou serviços vendidos no 4T12 totalizaram R$ 233,4, equivalentes a 69,2% da receita líquida, comparados
aos R$ 213,8 milhões (66,4% da receita líquida) registrados no 4T11.
No total do ano de 2012, os custos de bens e/ou serviços vendidos somaram R$ 808,2 milhões, equivalentes a 66,9% da receita
líquida, comparados aos R$ 840,9 milhões (68,6% da receita líquida) registrados em 2011, uma redução de 3,8%.

LUCRO BRUTO
O lucro bruto do 4T12 foi de R$ 112,8 milhões, um aumento de 4,4% com relação aos R$ 108,0 milhões registrados no 4T11.
No trimestre, este lucro representa 32,6% da receita líquida enquanto no mesmo período do ano anterior, representava 33,6%.
No total do ano de 2012, o lucro bruto foi de R$ 408,4 milhões, equivalentes a 33,6% da receita líquida, um crescimento de
6,1% quando comparados aos R$ 385,1 milhões (31,4% da receita líquida) registrados em 2011.
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DESPESAS OPERACIONAIS
As despesas operacionais do 4T12 totalizaram R$ 54,5 milhões, correspondentes a 16,2% da receita líquida do mesmo período,
37,1% abaixo dos R$ 86,6 milhões registrados no 4T11 (26,9% da receita líquida).
No total do ano de 2012, as despesas operacionais totalizaram R$ 314,1 milhões, correspondentes a 26,0% da receita líquida
do mesmo período, 6,9% abaixo dos R$ 337,2 milhões registrados no ano de 2011 (27,5% da receita líquida).
As despesas gerais e administrativas são impactadas por despesas com pessoal e serviços de terceiros.
As outras despesas/receitas operacionais são impactadas pelo ajuste de avaliação patrimonial positivo sobre as propriedades para
investimentos. No ano de 2012 foi registrado R$ 37,3 milhões, enquanto que no ano de 2011 o registro foi de R$ 6,0 milhões.

Despesas Operacionais 4T12 X 4T11 2012 X
4T12 4T11 (%) 2012 2011 2011 (%)

Vendas (61,1) (60,7) 0,7% (225,5) (222,1) 1,5%
Gerais e Administrativas (25,4) (25,8) -1,6% (102,7) (94,9) 8,2%
Honorários da Administração (1,5) (1,7) -11,8% (6,5) (6,8) -4,4%
Depreciação/Amortização (3,4) (3,2) 6,3% (13,5) (12,7) 6,3%
Outras Despesas/Receitas 36,9 4,8 N/A 34,1 (0,7) N/A
Total (54,5) (86,6) -37,1% (314,1) (337,2) -6,9%
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RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO
4T12 X 4T11 2012 X

Resultado Financeiro 4T12 4T11 (%) 2012 2011 2011 (%)
Receitas Financeiras 7,1 3,8 86,8% 21,4 16,2 32,1%
Despesas Financeiras (9,8) (8,2) 19,5% (34,7) (33,1) 4,8%
Total (2,7) (4,4) -38,6% (13,3) (16,9) -21,3%

No 4T12, a J.Macêdo registrou resultado financeiro líquido de R$ 2,7 milhões de despesas, comparado com R$ 4,4 milhões no
4T11. O resultado líquido financeiro no total do ano de 2012 foi 21,3% inferior ao do ano de 2011.

RESULTADO OPERACIONAL E EBITDA
Como consequência dos aspectos comentados anteriormente, a Companhia encerra o 4T12 com lucro operacional de
R$ 55,6 milhões, comparado com o lucro de R$ 17,4 milhões registrados no 4T11.
O lucro operacional de 2012 somou R$ 82,3 milhões, 152,5% superior aos R$ 32,6 milhões realizados em 2011.
O EBITDA (lucro antes dos juros, impostos, depreciações e amortizações) do 4T12 totalizou R$ 27,5 milhões, que representou
acréscimo de 21,7% em relação aos R$ 22,6 milhões no mesmo período do ano passado.
O EBITDA acumulado de doze meses totalizou R$ 82,7 milhões (margem de 6,8% da receita líquida), acima dos R$ 67,6 milhões
(5,5% da receita líquida) no mesmo período do ano anterior.
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Reconciliação do EBITDA Controladora 2012 2011
Lucro antes de IR e CS - LAIR 82,3 32,6

Depreciação/Amortização Custos 12,2 13,0

Depreciação/Amortização Despesas 13,5 12,7

Resultado Financeiro 13,3 16,9

Ajuste de Avaliação Patrimonial (37,3) (6,0)

Equivalência (1,3) (1,6)

EBITDA 82,7 67,6

LUCRO LÍQUIDO
Devido aos aspectos operacionais citados anteriormente, o lucro líquido registrado no 4T12 foi de R$ 40,1 milhões, com margem
líquida de 11,6%, quando no mesmo período do ano passado o lucro líquido foi de R$ 13,5 milhões, com margem líquida de 4,2%.
O lucro líquido no total do ano de 2012 fechou em R$ 61,6 milhões, que representa um aumento de 102,0% quando comparado
com R$ 30,5 milhões do ano 2011.

ENDIVIDAMENTO
4T12 X 4T11 2012 X

Dívida Líquida 4T12 4T11 (%) 3T12 3T12 (%)
Curto Prazo 67,1 41,4 62,1% 49,2 36,4%

Empréstimos e Financiamentos 67,1 41,4 62,1% 49,2 36,4%

Longo Prazo 113,2 115,5 -2,0% 96,5 17,3%

Empréstimos e Financiamentos 113,2 115,5 -2,0% 96,5% 17,3%

Total

Endividamento 180,3 156,9 14,9% 145,7 23,7%

(–) Caixa (74,0) (90,4) -18,1% (55,9) 32,4%

(–) Instrumentos Financeiros

Derivativos (10,4) (5,6) – (10,8) -3,7%

Dívida Líquida 95,9 60,9 57,5% 79,0 21,4%

4T12 X 4T11 2012 X
Indicadores Financeiros 4T12 4T11 (%) 3T12 3T12 (%)

Dívida Líquida/Ebitda 1,16 0,90 28,9% 1,02 13,7%

Dívida Líquida/PL 0,25 0,19 31,6% 0,23 8,7%

Endividamento/Ativo Total 0,24 0,24 0,0% 0,22 9,1%

Nota: Indicadores da Controladora
O endividamento líquido da Companhia no 4T12 foi 57,5% maior que no 4T11. O total da dívida não circulante representava
62,8% do total no 4T12, comparado com 73,6% em dezembro de 2011. Tal crescimento deve-se principalmente ao crescimento
de estoques de matéria-prima da Companhia frente ao cenário adverso de preços de trigo.
Os indicadores financeiros, tais como os de liquidez e custo líquido da dívida continuaram em patamares robustos neste
período, sempre dentro dos limites definidos pelos covenants dos contratos de empréstimos.

INVESTIMENTOS
No 4T12, o total de investimentos da J.Macêdo em imobilizado para ampliação da capacidade de produção e logística somou
R$ 6,9 milhões, um aumento de 13,1% em relação aos R$ 6,1 milhões em investimentos no mesmo período de 2011. No acumulado
do ano, investimos R$ 25,3 milhões, representando um acréscimo de 9,5% em relação aos R$ 23,1 milhões de 2011.
A Companhia mantém investimentos nas seguintes sociedades controlada e controlada em conjunto: Pico da Caledônia
Empreendimentos e Tergran - Terminais de Grãos de Fortaleza Ltda. As movimentações desses investimentos estão
apresentadas nas Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras.

ALIANÇAS E PARCERIAS
Em atendimento ao disposto na Instrução CVM nº 358, de 03 de janeiro de 2002, a Companhia comunicou aos seus acionistas,
ao mercado e à sociedade que, em comum acordo com a BUNGE ALIMENTOS S.A., resolveu extinguir, em 01 de março de 2013,
o Contrato de Industrialização por Encomenda e demais decorrentes que formalizam o acordo de industrialização recíproca que
as partes firmaram em 30 de janeiro de 2004, e aditaram em 03 de julho de 2006. Até 01 de março de 2013 as partes seguirão
em parceria observando-se todos os contratos então em vigor.

RECURSOS HUMANOS
A área de Recursos Humanos vem trabalhando como parceiro estratégico do negócio, na busca de resultados através da gestão
de pessoas. Engajamento, desenvolvimento e retenção têm sido desafios permanentes da área.
Em 2012, a Companhia deu atenção especial à capacitação de seus líderes. Através da Motiva, nossa Academia do Conhecimento,
gestores de todo o Brasil participaram de treinamentos como o RH para Gestores e o Desenvolvimento de Líderes, ambos com o
intuito de ampliar a conscientização sobre a importância do seu papel na gestão da equipe e no impacto financeiro de suas decisões
para os resultados da Empresa. Além dos cursos realizados através do Programa Anual de Treinamento, funcionários de várias
unidades, áreas e funções participaram do treinamento Embaixadores das Marcas que visa fortalecer os vínculos afetivos do público
interno com nossas marcas, ampliando assim sua identificação com a Empresa e estimulando o consumo de nossos produtos.

PERSPECTIVAS
A Administração segue seu processo de transformação iniciado em 2011, com consistência na sua trajetória estratégica.
Mantém foco contínuo na rentabilização de suas categorias, nos movimentos de mercado e no seu processo de profissionalização
e cultura de alta performance. Seguirá construindo uma posição competitiva no mercado, através do baixo custo na cadeia de
produção e suprimentos, suportando a melhoria de distribuição de nossos produtos e valorizando nossas marcas através de
uma política consistente de preços e marketing. A melhoria da qualidade no atendimento do cliente e do canal, combinada com
a maior eficiência na logística e na produção e a reentrada da Companhia no segmento de Panificação são os pilares para o
aumento da rentabilidade da Companhia para o exercício de 2013.

AUDITORIA INDEPENDENTE
Em atendimento à Instrução CVM 381/2003 e às políticas internas de J.Macêdo S.A., informamos que desde a contratação da
KPMG Auditores Independentes, foram prestados pela mesma, apenas serviços de Auditoria Externa.
As informações não financeiras da Companhia não foram revisadas pelos Auditores Independentes.

Balanços Patrimoniais - 31 de dezembro de 2012 e 2011

(Em milhares de Reais)
Consolidado Controladora

Ativo Nota 2012 2011 2012 2011
Caixa e equivalentes a caixa 5 74.087 86.685 73.986 86.191
Contas a receber 104.889 91.957 104.793 91.916

Contas a receber de clientes 7 97.985 85.977 97.921 85.969
Outras contas a receber 6.904 5.980 6.872 5.947

Estoques 9 143.592 91.918 143.569 91.895
Impostos e contribuições sociais a compensar 10 36.904 29.801 36.863 29.771
Despesas antecipadas 2.404 2.896 2.384 2.876
Ativos não circulantes mantidos para venda 13 3.758 – 3.758 –
Instrumentos financeiros derivativos 30 4.068 690 4.068 690
Total do ativo circulante 369.702 303.947 369.421 303.339
Títulos disponíveis para venda 6 – 4.159 – 4.159
Empréstimos e recebíveis com partes relacionadas 8 2.792 3.903 2.792 3.903
Outros ativos não circulantes 17.425 15.630 17.425 15.630

Ativos não circulantes mantidos para venda 13 – 915 – 915
Impostos e contribuições sociais a compensar 10 10.145 9.774 10.145 9.774
Instrumentos financeiros derivativos 30 7.280 4.941 7.280 4.941

Imposto de renda e contribuição social diferidos 11 28.243 27.650 28.243 27.650
Outras contas a receber 6.339 5.418 6.317 5.395
Investimentos 60.746 23.464 94.735 57.644

Participações societárias 12 64 64 34.053 34.244
Propriedades para investimentos 14 60.682 23.400 60.682 23.400

Imobilizado 15 230.498 228.270 219.399 217.100
Intangível 16 17.479 22.243 11.080 15.845
Total do ativo não circulante 363.522 330.737 379.991 347.326
Total do ativo 733.224 634.684 749.412 650.665

Consolidado Controladora
Passivo Nota 2012 2011 2012 2011
Obrigações sociais e trabalhistas 19.795 17.012 19.596 16.867
Fornecedores 17 37.364 41.055 37.343 41.154
Tributos a recolher 19 14.406 16.383 14.333 16.325
Empréstimos e financiamentos 67.097 41.417 73.709 46.082

Com terceiros 18 67.097 41.417 67.097 41.417
Com partes relacionadas 8 – – 6.612 4.665

Arrendamentos mercantis financeiros 15.e – – 12.359 326
Dividendos e JCP a pagar 23.f 7.303 – 7.303 –
Verbas diretas 3.286 2.919 3.286 2.919
Fretes a pagar 8.308 7.056 8.308 7.056
Adiantamentos diversos – – – 1.200
Instrumentos financeiros derivativos 30 942 – 942 –
Outras contas a pagar 20 22.579 21.913 22.554 21.913
Total do passivo circulante 181.080 147.755 199.733 153.842
Empréstimos e financiamentos 18 113.225 115.502 113.225 115.502

Com terceiros 18 113.225 115.502 113.225 115.502
Arrendamentos mercantis financeiros 15.e – – – 12.359
Tributos a recolher 19 7.729 8.646 7.729 8.646
Outras contas a pagar 20 9.237 8.787 9.237 8.787
Imposto de renda e contribuição social diferidos 11 34.005 17.383 31.564 14.942
Provisão para contingências 21 7.762 10.711 7.762 10.711
Total do passivo não circulante 171.958 161.029 169.517 170.947
Patrimônio líquido 23

Capital social 197.873 197.873 197.873 197.873
Reservas de capital 601 601 601 601
Reserva de lucros 157.579 102.831 157.579 102.831
Ajustes de avaliação patrimonial 24.109 24.571 24.109 24.571

Patrimônio líquido atribuível aos controladores 380.162 325.876 380.162 325.876
Participação de não controladores 24 24 – –

Total do patrimônio líquido 380.186 325.900 380.162 325.876
Total do passivo 353.038 308.784 369.250 324.789
Total do passivo e patrimônio líquido 733.224 634.684 749.412 650.665

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de Resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011

Consolidado Controladora
Nota 2012 2011 2012 2011

Operações em continuidade
Receita líquida de vendas 25 1.217.785 1.226.979 1.216.653 1.226.026
Custo das vendas 26 (808.712) (840.495) (808.208) (840.882)
Lucro bruto 409.073 386.484 408.445 385.144
Despesas com vendas 26 (225.545) (222.125) (225.545) (222.125)
Despesas gerais e administrativas 26 (103.057) (95.443) (102.739) (94.930)
Honorários da administração 8 (6.510) (6.797) (6.510) (6.797)
Depreciação e amortização 26 (13.663) (12.841) (13.479) (12.660)
Outras receitas/(despesas) operacionais líquidas 27 34.144 (656) 34.144 (676)
Resultado de equivalência patrimonial 12 – – 1.343 1.600
Resultado antes das receitas (despesas)

financeiras líquidas e impostos 94.442 48.622 95.659 49.556
Receitas financeiras 28 21.412 16.258 21.353 16.226
Despesas financeiras 28 (33.238) (31.670) (34.670) (33.124)
Receita (despesas) financeiras líquidas (11.826) (15.412) (13.317) (16.898)
Resultado antes dos impostos 82.616 33.210 82.342 32.658
Imposto de renda e contribuição social

Corrente 11 (4.998) (1.770) (4.724) (1.218)
Diferido 11 (16.029) (933) (16.029) (933)

(21.027) (2.703) (20.753) (2.151)
Resultado líquido das operações em continuidade 61.589 30.507 61.589 30.507
Resultado do exercício 61.589 30.507 61.589 30.507
Lucro líquido por ação: básico e diluído - R$ 24 2,82 1,40
Quantidade de ações em circulação no final do exercício:

Ordinárias 11.496.411 11.496.411
Preferenciais 10.335.786 10.335.786

21.832.197 21.832.197
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

(Em milhares de Reais)

Enrique Ricardo Ussher - Diretor Presidente

Carlos Augusto Nunes Neves da Rocha - Diretor
Irineu José Pedrollo - Diretor

Luís Eduardo de Oliveira Vallim - Diretor
Luiz Conrado dos Santos Carvalho Sundfeld - Diretor e de Relações com Investidores

Vagner Ludovichi - Diretor

Amarílio Proença de Macêdo - Presidente

Raimundo Nonato da Costa
CRC CE - 005942/O-7Georgina Macêdo Rosa - Conselheira

Roberto Proença de Macêdo - Conselheiro
Fernando Sérgio Maia Rebelo - Conselheiro

Humar Marques de Oliveira - Conselheiro
Itamar Correia da Silva - Conselheiro

Maurizio Mauro - Conselheiro

Diretoria Conselho de Administração Contador


